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			Agradeço ao José Mário Franqueira, do Centro de Terapias Francisco de Assis, pela coordenação e condução das minhas regressões, bem como pelo apoio e incentivo para que as terapias com regressões a vidas passadas se transformassem nesta obra.


			Não poderia esquecer-me de quatro amigos que fizeram parte da minha adolescência, os quais sempre considerei como irmãos mais velhos: Maurício Joppert da Silva; Joelson Vizonni (in memoriam); Marliene Mesquita; e Mariana Cândida de Andrade, pelos ensinamentos e caráter que, para mim, serviram como espelho.


			Agradeço ao meu pai biológico, minha mãe e minhas irmãs, pelo aprendizado que me puderam proporcionar durante todos esses anos de convivência, principalmente ao meu pai, em determinados aspectos, pelos exemplos de honestidade e caráter, e esclarecer, principalmente às minhas irmãs, que de tudo na vida se tira proveito e experiência. Que por mais cruel que seja o fato ou a realidade, tudo se transforma em aprendizado para a eternidade. Somente agora pude entender o meu isolamento, pelo qual sempre fui recriminado por vocês. Fui iludido na minha volta e, inconscientemente, eu buscava o pai, a mãe, a irmã e o irmão que tive em outra vida. Talvez alguns de vocês tenham feito parte daquela minha outra vida, mas, para evitar a exclusão de uns em preferência a outros, normalmente não nos é permitido o reconhecimento, pois, se assim fosse, a vida se transformaria em um círculo vicioso, dificultando o contato com outros espíritos e reduzindo, dessa forma, o aprendizado.


			Para aqueles que sempre me questionaram dizendo que de nada adiantaram as leituras que fiz, principalmente aquelas psicografadas, pois refletem ensinamentos dos espíritos, quero agradecer por terem me feito refletir, raciocinar e chegar à conclusão de que espíritos são seres como nós, encarnados ou desencarnados, com os mesmos defeitos e virtudes. 


			Não é porque desencarnaram que devemos acreditar em tudo que eles nos transmitem, muitas das vezes em comunicações psicografadas ou agindo diretamente em nossas mentes – o que entendemos como intuição. Se quando encarnado o espírito era dado a brincadeiras, intrigas, maldades e informações tendenciosas, não é porque desencarnou que ficou mais inteligente ou se transformou em santo. Por isso, sou muito cauteloso quanto a acreditar em tudo que leio ou recebo como informação. Primeiramente uso o bom senso, a lógica, e procuro entender os fundamentos das informações, sejam informações a mim transmitidas diretamente, sejam informações psicografadas transcritas em livros, para depois tirar as minhas próprias conclusões. 


			Esta página, muito embora apareça no início, é a parte final que escrevo. Até aqui, recebi ajuda e orientação. Somente agora acredito que o tempo ao qual me dediquei não foi em vão, pois consegui, por meio da escrita, expor um problema que muito me incomodava. Aguardei até o último momento na expectativa de receber ajuda para dedicar algumas palavras à minha mulher, companheira, amiga e por muitas vezes conselheira (Surai), bem como às minhas duas filhas (Munique e Caroline), mas percebi que esse é um assunto muito particular, cabendo somente a mim.


			Quando nasce o nosso primeiro filho, acreditamos que ele veio ao mundo para que nós, os pais, lhes ensinemos tudo. Não é diferente o nosso pensamento em relação ao segundo, terceiro ou quarto filho. Puro engano! Nossos filhos têm tanto a nos ensinar quanto nós a eles. Mesmo quando temos a certeza de estarmos corretos, os debates e questionamentos dos filhos nos ajudam a buscar conhecimentos e argumentos, forçando o nosso raciocínio e nos trazendo conhecimentos, conhecimentos estes que, se relevantes, serão armazenados em nosso espírito. Muitas das vezes os filhos nos passam informações das quais não tínhamos conhecimento. Por isso, agradeço a Munique e Caroline por tudo que aprendi e aprendo com vocês.


			Carol, não fique com ciúmes de Niara. Tanto eu como sua mãe sabemos da dificuldade que você tem de aceitar a nossa aproximação com qualquer criança. Da minha parte, até entendo, pois, por questões de trabalho e estudo, não tive a oportunidade de dar a atenção que você e Munique precisavam e que me cobram até hoje. Não sei explicar o porquê, mas tudo mudou na minha cabeça após o acidente, e hoje tenho a certeza de que faria tudo diferente.


			Niara é só uma lembrança boa e triste, mas esta é a minha atual vida, à qual dou muito valor, principalmente pela família que tenho, e ela tem que continuar.


			Tive a oportunidade de entender todo o acontecido e, atualmente, não me sinto mais culpado pela morte de Niara, uma vez que eu não poderia interferir naquilo que já estava determinado.


			Surai, você é mulher, amiga, conselheira, exemplo de humanidade, de honestidade, de caráter, e meu pilar de sustentação. Nada é em vão, e tudo tem uma finalidade, pois entendo que você é a pessoa com quem mais aprendi e pretendo continuar aprendendo por muito tempo. Aprendo não somente com ensinamentos diretos, mas também, sobretudo, quando temos ideias divergentes, o que me faz raciocinar para argumentar procurando exemplos ou uma explicação, nem sempre correta, mas verdadeira, de acordo com as lembranças e aprendizados que trago em meu espírito. Algumas vezes sou taxado de “radical”, porém, tenho posicionamentos que, certos ou errados, estão presos à minha memória, trazendo-me lembranças e pensamentos que ainda não consegui aceitar e diluir. Obrigado por estar junto comigo nesta caminhada, pois sem a sua ajuda certamente eu não seria a pessoa que sou hoje.
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Prefácio


			Na primeira parte deste livro, procurei explanar algumas passagens da minha atual vida para mostrar, principalmente a mim mesmo, que nenhum fato poderia ser apresentado como causador de sintomas, a ponto de desencadear em mim uma crise de depressão ou síndrome do pânico, como diagnosticado por alguns profissionais da saúde com os quais me consultei.


			Sempre fui dado a questionamentos e sei que na vida tudo tem um porquê. Se a tristeza repentina, sem motivo aparente, e os problemas físicos que sentia, sem uma causa específica, estavam atrapalhando a minha vida profissional e pessoal, algum motivo havia, e eu tinha todo o direito de descobrir a causa para eliminar a raiz do problema sem ficar me dopando com drogas receitadas, tornando-me um escravo da indústria farmacêutica. Certamente tais drogas iriam prejudicar outras partes do meu corpo.


			A primeira parte foi simples e fácil. Quem não se lembra de fatos da própria infância e adolescência? Porém, na segunda parte eu precisei de ajuda. Não somente para lembrar-me de fatos da minha outra vida, porque mesmo sem ajuda aparente passei a lembrar-me de episódios sem sequência e sem conexão, mas também, e sobretudo, para melhorar a fluidez dessas lembranças, dando-lhes uma sequência e colocando-as em ordem cronológica. 	


			Além da ajuda do terapeuta, contei com uma ajuda que não sei explicar de quem nem de onde vinha; tudo acontecia, e acontece, automaticamente. Às vezes me vinha um pensamento ou uma lembrança e, quando pegava meu caderno e caneta para escrever, eu sabia que estava escrevendo, mas não sabia o que escrevia. Tinha noção de tudo que estava acontecendo à minha volta, mas, ao mesmo tempo, sentia que não estava presente, e quando me dava conta, não tinha noção do tempo que havia transcorrido. Lia o que havia escrito e era difícil entender a minha própria letra. 	Tinha que efetuar correções, devido à grande quantidade de erros gramaticais, e procurar entender para dar sentido às frases.


			Neste livro há lembranças de duas vidas e também informações e orientação. As lembranças são minhas, segundo o terapeuta com a ajuda do meu mentor espiritual. Porém, as informações e orientações que a mim foram passadas atenderam a minha curiosidade e necessidade de aprender como, porventura, possa atender e ajudar outras pessoas.


			Alguns vão ler este livro e dizer que estou louco, outros dirão que estou possuído e haverá quem diga que tenho uma mente fértil e sonhadora, mas, para mim, o que importa é que só eu sei o que vivi, vivo, senti e sinto. A verdade é que aqueles que já me conhecem há algum tempo sabem que nunca fui dado a mentiras, e não é agora, com mais de 60 anos de idade, que teria começado a mentir. 


			Procurei transcrever fatos, emoções, informações e orientações da forma mais fidedigna possível. Não para atender expectativas ou agradar alguém, mas principalmente para agradar a mim mesmo e atender a minha intuição de tornar públicos os acontecimentos que se seguem.




			PRIMEIRA PARTE




Minha vida atual à minha volta


			Numa sexta-feira dia 13 de maio de 1955, por volta das 14h, senti um grande incômodo. Estava em um ambiente fechado, sentindo-me apertado, com falta de ar, como se estivesse sendo imprensado e empurrado. Minha mãe havia começado a entrar em trabalho de parto e foi quando pediu alguém para chamar a parteira. Dona Laura era mãe de santo de um centro de umbanda que funcionava duas casas depois da nossa, onde meu pai tocava atabaque. Dona Laura, que estava incorporada com a Vovó Maria, conforme contou minha mãe, chegou acompanhada de duas pessoas e imediatamente começaram a providenciar a minha chegada. Senti um gosto horrível, uma claridade imensa, minhas narinas e garganta ardiam, sentia uma pressão muito grande nos ouvidos, e o peito parecia que ia explodir.


			Assim voltei, sem qualquer recordação nítida, com muito medo, sem saber de que e o porquê, apreensivo, sem noção de localização; por que estava ali e como havia chegado; não sabia de onde vinha e quem eram aquelas pessoas à minha volta. Mal conseguia abrir os olhos devido à claridade intensa, mas podia sentir a presença de quatro pessoas estranhas. Chorei durante muito tempo, mas depois comecei a perceber que, mesmo não conhecendo aquela gente, aquelas quatro pessoas tinham uma grande afeição por mim e estavam ali não para me fazer mal, mas para me proteger, e logo ao nascer fui batizado, pois o primeiro líquido que degustei foi vinho tinto. Tinha uma nova mãe, um novo pai, duas irmãs mais velhas, e antes que eu completasse 2 anos de idade ganhei uma nova irmã.


			Minha avó materna era filha de portugueses; meu avô materno era descendente de espanhóis com portugueses; minha avó paterna descendia de portugueses; e meu avô paterno, que não cheguei a conhecer, conforme informação da minha avó era descendente de um europeu – não sei de que nacionalidade – com uma índia. Segundo minha avó, meu avô teria deixado a tribo com 5 anos de idade, vindo morar na “civilização”, no estado da Bahia, não se sabe na companhia de quem.
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